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APRESENTAÇÃO

Com muito orgulho apresentamos a “Coletânea Nacional sobre Entomologia”. 
São doze capítulos que abordam trabalhos, pesquisas e revisões de forma ampla 
acerca deste conhecimento. A obra reúne trabalhos de diferentes regiões do 
país, analisando a área da Entomologia sob diferentes abordagens, que incluem 
levantamentos populacionais de insetos benéficos e de insetos pragas, e também 
manejo integrado de pragas na agricultura. É necessário conhecer esses temas sob 
diversas visões de pesquisadores, a fim de aprimorar conceitos de coexistência, 
relações interespecíficas e desenvolver estratégias de manejo de insetos com o 
menor dano ambiental e social. O esforço contínuo de pesquisadores e instituições 
de pesquisa tem permitido grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste 
trabalho uma importante compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, 
professores e também da Editora Atena para produzir e disponibilizar conhecimento 
no vasto contexto da Entomologia. Desejamos com essa publicação disseminar 
informações extremamente relevantes e ampliar os horizontes da Entomologia. 

Mônica Jasper
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CAPÍTULO 5

Parasaissetia nigra EM MUDAS DE ESPÉCIES 
FLORESTAIS: Khaya ivorensis E Tectona grandis

Lucas Alves do Nascimento Silva
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Cáceres, MT, 
Laboratório de Fitossanidade (FitLab)

Daiana Ferreira Dias
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Cáceres, MT, 
Laboratório de Fitossanidade (FitLab)

Leonardo Leite Fialho Junior
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Cáceres, MT, 
Laboratório de Fitossanidade (FitLab)

Isabel Carolina de Lima Santos
Engenheira Florestal, DSc.

Alexandre dos Santos
Instituto Federal de Educação Ciência e 

Tecnologia de Mato Grosso, Cáceres, MT, 
Laboratório de Fitossanidade (FitLab)

RESUMO: A cochonilha Parassaissetia 
nigra (Nietner, 1861) (Hemiptera: Coccidae) 
é uma espécie polífaga e cosmopolita, que 
ataca uma centena de plantas ornamentais e 
espécies florestais. Essa espécie tem potencial 
para causar sérios danos em suas plantas 
hospedeiras e até mesmo levar a planta a 
morte. Diante disso, o conhecimento acerca 
da espécie P. nigra torna-se essencial, uma 
vez que esta pode se tornar um problema em 
plantios agrícolas e florestais, como a Tectona 

grandis (teca) e Khaya ivorensis (mogno-
africano). Este trabalho trata da biologia, 
comportamento e abrangência e P. nigra, com o 
intuito de contribuir para estudos que propiciem 
o adequado manejo deste inseto praga.
PALAVRAS-CHAVE: Proteção florestal, 
manejo integrado de pragas.

ABSTRACT: The nigra scale Parasaissetia 
nigra (Nietner, 1861) (Hemiptera: Coccidae) is 
a polyphagous and cosmopolitan species that 
attacks a hundred ornamental plants and forest 
species. This species has potential to cause 
serious damage to its host plants and even 
lead to death. Therefore, knowledge about 
the P. nigra species becomes essential since 
it can become a problem in agricultural and 
forestry plantations, such as Tectona grandis 
(teak) and Khaya ivorensis (African mahogany). 
This work deals with P. nigra biology, behavior 
and comprehensiveness, with the intention of 
contributing to studies that provide adequate 
management of this insect pest. 
KEYWORDS: Forest protection, forest 
entomology, integrated pest management.

1 | 	INTRODUÇÃO

A teca, Tectona grandis (Lamiaceae), e o 
mogno-africano, Khaya ivorensis (Meliaceae), 
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são espécies florestais de grande importância econômica, que se encontram distribuídas 
por todo o globo e se destacam no mercado madeireiro, devido a qualidade, beleza e 
alta resistência que apresentam (CORCIOLI et al., 2016; LIMA et al., 2009; MACEDO 
et al., 2005).

T. grandis é de origem asiática, ocorrendo naturalmente na Índia, Mianmar, 
Tailândia e Laos, sendo introduzida também em países da Ásia, África e Américas 
(HANSEN et al., 2014). No Brasil, os primeiros plantios foram realizados na década 
de 1970, na cidade de Cáceres, Estado de Mato Grosso (ASSIS e RESENDE, 2011). 

Atualmente, são 87.502 hectares de teca plantados no país, distribuídos 
principalmente nos estados de Mato Grosso e Pará (IBÁ, 2017). A sua madeira 
apresenta como características alta resistência e durabilidade, sendo utilizada para a 
fabricação de móveis finos, construção naval e construção civil, altamente procurada 
no mercado nacional e no exterior (PELISSARI et al., 2014; MOTTA et al., 2013).

A espécie Khaya ivorensis provém de regiões da África Ocidental, onde ocorre 
naturalmente na Costa do Marfim, Gana, Angola, Togo, Benim, Nigéria e Camarões 
(LEMMENS, 2008). Foi introduzida no Brasil no estado do Pará, em 1970, de sementes 
oriundas da Costa do Marfim (FALESI e BAENA, 1999). Atualmente, a distribuição de 
plantios ocorre em todo o país, com uma área plantada de aproximadamente 10.000 
hectares (RIBEIRO, FERRAZ-FILHO e SCOLFORO, 2017; SARTORETTO e ROSSI, 
2014).

O mogno africano é uma arvore de grande importância devido ao seu valor 
no comércio internacional e sua alta resistência ao ataque de Hypsiphyla grandella 
(Zeller, 1848) (Lepidoptera: Pyralidae), e tem sido umas das espécies favoritas para 
os reflorestadores no estado do Pará. Tem crescimento relativamente rápido, e 
pode proporcionar a recuperação de áreas degradadas (VERZIGNASSI et al., 2009, 
CASTRO et al., 2008). Sua madeira é de elevada durabilidade, e tem grande uso no 
mercado europeu, especialmente na movelaria, construção naval e em sofisticadas 
construções de interiores (FALESI e BAENA, 1999).

A produção de T. grandis e K. ivorensis pode sofrer perdas em diferentes estágios 
de seu desenvolvimento no campo devido ao ataque de insetos-praga (KULKARNI et 
al., 2009), comum a monoculturas exóticas em uma região tropical (NASCIMENTO et 
al., 2016).

Portanto, esse capítulo tem por objetivo descrever os aspectos biológicos, 
comportamentais e ações para o manejo de Parassaisetia nigra (Nietner, 1861) 
(Hemiptera: Coccidae), cuja ocorrência foi registrada em mudas das espécies Tectona 
grandis e Khaya ivorensis.

2 | 	A COCHONILHA Parasaissetia nigra

A infestação por Parasaissetia nigra (Nietner, 1861) (Hemiptera: Coccidae) foi 
detectada em mudas de Khaya ivorensis (Figura 1) e Tectona grandis (Figura 2) em 



Capítulo 5 57Coletânea Nacional sobre Entomologia

casa de vegetação, no município de Cáceres (57º40’51’’ O, 16º11’42 ‘’ S e altitude de 
117 m), Estado de Mato Grosso, Brasil. 

  

Figuras 1. Mudas de Khaya ivorensis infestadas por P. nigra em casa de vegetação.

  

Figura 2. Mudas de Tectona grandis infestadas por P. nigra em casa de vegetação.

Parassaissetia nigra (Figura 3) é distribuída nas regiões zoogeográficas 
Australiana, Etiópica, Neártica, Neotropical, Oriental e Paleártica. Na Região paleártica 
foi reportada a partir do Açores, Bélgica, Ilhas Canárias, China (interior da Mongólia), 
Dinamarca, Egito, Inglaterra, França, Israel, Itália, Japão, Região Autónoma da 
Madeira, Países Baixos, Portugal, Arábia Saudita, Espanha e Turquia (EPPO 2015, 
GARCÍA MORALES et al., 2016).

 (a)   (b)

Figura 3. Indivíduo adulto de Parasaissetia nigra em posição dorsal (a), e em posição ventral 
(b).
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3 | 	ASPECTOS BIOLÓGICOS E COMPORTAMENTAIS

A cochonilha Parasaissetia nigra se alimenta da planta por sucção no floema, 
reduzindo os nutrientes e consequentemente afetando seu desenvolvimento (MAU 
e KESSING, 2007). Esta espécie apresenta simbiose com espécies de formigas não 
identificadas, sendo estas observadas em conjunto em todas as plantas infestadas 
(Figura 4). Essa interação ocorre porque P. nigra libera um exsudato açucarado, que 
reduz a área fotossintética do hospedeiro e facilita o desenvolvimento de fungos 
saprófitas, causando fumagina (EPPO, 2002). 

Figura 4. P. nigra em relação simbiótica com formigas.  

O ataque de P. nigra pode ocorrer ramos, folhas e galhos, causando 
encarquilhamento das folhas e a morte do broto apical (Figura 5).

(a)  (b)

(c)  (d)

Figura 5. Infestação de P. nigra no caule (a), folha, com encarquilhamento (b), ramos (c) e broto 
apical, ocasionando a morte do mesmo (d). 



Capítulo 5 59Coletânea Nacional sobre Entomologia

A fêmea adulta de P. nigra apresenta como características formato oval alongada, 
carapaça brilhante, de coloração marrom escura, com 3-4 mm de comprimento. A 
forma do corpo varia de acordo com a região e a cor de acordo com o hospedeiro 
(MILLER, DAVIDSON e MORRISON, 2011), no entanto, possuem padrão reticulado 
no dorso; cerdas marginais ligeiramente aumentadas; sem cerdas subdiscais ou 
discais nas placas anais; as cerdas dorsais geralmente são ligeiramente capitadas 
(HODGSON, 1994).

 Em seu ciclo de vida, apresenta quatro instares: no 1° instar, caracteriza-se 
com coloração transparente e levemente amarelada; no 2° instar apresenta coloração 
amarelo-translúcido (Figura 6); no 3° instar, apresenta coloração marrom-mosqueado 
(Figura 7) e no 4° instar, a carapaça já formada na coloração marrom-escura. 

Em suas três primeiras fases a cochonilha apresenta mobilidade, e ao atingir o 
quarto instar, perde essa característica e se torna fixa ao local onde está infestando, 
possivelmente para reprodução, podendo facilitar a entrada de patógenos.

Figura 6. Larvas de P. nigra no 2º instar.

Figura 7. Larva de P. nigra no 3º instar ou fase pré-pupa.
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Os ovos ficam protegidos debaixo do corpo da fêmea por um período que varia 
entre 1-3 semanas, até que o surgimento de novas ninfas ocorra. Dependendo das 
condições climáticas, locais e até mesmo de predadores, esse número pode diminuir. 
Em alguns estudos em criação massal, as gerações são criadas em menos de dois 
meses, com temperatura de 24°C, o resultado é 6 gerações da cochonilha em um ano 
(BEN-DOV, 1978).

3.1	Ciclo reprodutivo de P. nigra

As fêmeas se reproduzem por partenogênese. Os machos foram relatados duas 
vezes na literatura, mas não houve nenhuma evidência apresentada que mostra uma 
ligação direta entre estes indivíduos e P. nigra (LIN, 2017).  A fêmea deposita cerca 
de 800 ovos para o desenvolvimento larval. Findado o primeiro instar, ocorre a fase 
2, onde a larva começa a se locomover para o crescimento e assim para fase 3 e 4, 
quando ocorre uma fixação na planta hospedeira para o desenvolvimento final (Figura 
8).

Figura 8. Ilustração do ciclo de vida de P. nigra.
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4 | 	CONTROLE QUÍMICO E PREDADORES NATURAIS

Não há registros de métodos para o controle químico de Parassaissetia nigra 
no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (AGROFIT, 2019). 
No entanto, Miller e Willians (1983) avaliaram o efeito de diversos inseticidas para a 
mortalidade de P. nigra em Pachystachys lutea, e constataram que os ingredientes 
ativos bendiocarbe e fluvalinato foram eficazes para o controle desta praga, promovendo 
mais de 85% de mortalidade de indivíduos adultos.

Alguns autores descrevem meios alternativos ao uso de substâncias sintéticas 
para o controle dessa cochonilha, como o uso de controle biológico, utilizando-se de 
inimigos naturais. Entre estes, têm-se os parasitoides das espécies Coccophagus 
scutellaris, Metaphycus helvolus e Metaphycus aff. stanleyi (Ordem Hymenoptera: 
Família Encyrtidae) (BEN-DOV, 1978).
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